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“O Orçamento Público é muito mais do que um 
plano de contas, devendo ser compreendido como 

um contrato firmado entre governo e sociedade 
sobre o que deverá ser feito em benefício da Cidade 
e dos cidadãos, naquele ano, com o dinheiro que se 

estima ter em mãos para gastar. É uma lei que deve 
ser especialmente valorizada na sua transparência e 

legitimação. ” 
 

(Cartilha: Por dentro do Orçamento-SEPOG, 2018) 

 

 

 

 



1. O PROCESSO DE PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO – LOA 2019  

A Constituição da República de 1988 criou mecanismos com vistas a democratizar 

e incentivar a participação popular efetiva na seara pública, assegurando os direitos 

dos cidadãos de participar efetivamente nas tomadas de decisão governamentais. 

Desta forma, a participação no processo de elaboração do orçamento envolve 

compartilhamento de decisão e de poder, constituindo assunto de relevante 

importância para todos os que se interessam em garantir a participação dos cidadãos 

na gestão pública, tornando a administração cada vez mais efetiva. 

 

O processo de Planejamento Participativo não foi, de forma especifica, previsto 

pela Constituição de 1988 e também não foi regulamentado por lei federal, estadual 

ou municipal. Porém, está de acordo com o ordenamento jurídico pátrio. Sua 

fundamentação jurídica se encontra nos próprios princípios e determinações 

constitucionais alistados nas normas estipuladas mais recentemente pela Lei 

Complementar nº 101/00, a Lei de Responsabilidade Fiscal (art. 48, parágrafo 

único), e pela Lei Federal nº 10.257/01 - Estatuto da Cidade (arts. 2º, II; 4º, II, f, § 

3º; 44). 

 

Para a elaboração dos instrumentos públicos de planejamento, a gestão do 

Município de Fortaleza adota a forma de Ciclo de Planejamento Participativo, sendo 

o mesmo realizado, sob a responsabilidade da Coordenadoria Especial de 

Participação Social (CEPS) e com o apoio da Secretaria do Planejamento Orçamento 

e Gestão (SEPOG), garantindo, desta forma, a participação social no processo de 

elaboração dos referidos documentos, conforme preconiza a legislação vigente. O 

ciclo participativo de 2018 teve como foco a elaboração da Lei Orçamentária Anual 

– LOA 2019, nele, a população teve a oportunidade de se posicionar com relação às 

suas necessidades, visando à melhoria da cidade, por meio do cadastro e priorização 

de propostas a serem incluídas na referida proposta orçamentária. 

 

 

 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/102628/lei-de-responsabilidade-fiscal-lei-complementar-101-00
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/102628/lei-de-responsabilidade-fiscal-lei-complementar-101-00
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1031135/estatuto-da-cidade-lei-10257-01
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1031135/estatuto-da-cidade-lei-10257-01


2. METODOLOGIA 

 

Objetivando ampliar e democratizar o processo de participação da sociedade civil na 

elaboração da LOA 2019, buscou-se promover uma inovação na metodologia do 

Ciclo de Planejamento Participativo, de forma a facilitar o acesso da população, tanto 

no que se refere à possibilidade de cadastramento de propostas, como na definição 

das prioridades a serem observadas no orçamento de 2019. 

Com este intuito, a Coordenadoria Especial de Participação Social buscou firmar 

parceria com a Fundação de Ciência, Tecnologia e Inovação de Fortaleza (Citinova), 

e a Secretaria do Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG), por meio da  

Coordenadoria de Gestão Corporativa da Tecnologia da Informação e Comunicação 

(Cogect) e da Coordenadoria de Planejamento, Orçamento e Monitoramento 

(Coplam), no sentido de estruturar uma ferramenta digital de consulta popular, 

socialmente relevante, funcionalmente efetiva e politicamente viável, que 

possibilitasse ao cidadão de Fortaleza maiores oportunidades de contribuir com o 

processo de elaboração da LOA 2019. 

Em reuniões técnicas com a equipe da CEPS, Citinova e SEPOG, foram definidas 

as especificações para o aprimoramento da ferramenta apresentada pela Citinova, 

no site do Fortaleza Participa, de forma que o mesmo pudesse ser utilizado para o 

cadastramento e votação das propostas da sociedade. 

Desta forma, o Ciclo de Planejamento Participativo foi efetivado por meio do acesso 

ao site do Fortaleza Participa (http://participa.fortaleza.ce.gov.br), seguindo o 

calendário e a metodologia apresentados a seguir: 

 

 

 

 

 

http://participa.fortaleza.ce.gov.br/


Tabela 1 – Cronograma do Ciclo de Planejamento Participativo 2018 

CALENDÁRIO 

18/06 Reunião Geral Preparatória 

25/06 a 04/07 
Período de cadastro das propostas 

orçamentárias 

05 e 06/07 Análise das propostas cadastradas 

09 a 15/07 Período de priorização das propostas 

20/07 Divulgação do resultado 

Fonte: CEPS 

2.1. Mobilização 

A divulgação e mobilização do processo foram realizadas por meio de uma reunião 

ampliada preparatória, tendo como público alvo os Agentes de Cidadania e Controle 

Social, lideranças comunitárias, conselhos municipais e população em geral, além 

de reuniões locais nas comunidades, em que se divulgou a metodologia do processo. 

Foram distribuídos, nos territórios, folders informativos, contendo explicações quanto 

à forma de participar e ao calendário. Destaca-se também, como forma de 

divulgação e mobilização: a massificação das informações via redes sociais como 

Facebook e grupos de Whatsapp; a publicação de releases e chamadas no site da 

Prefeitura, além do envio destas para a imprensa local; a participação da CEPS em 

entrevistas concedidas para a TV Assembleia e TV Fortaleza, em que foi possível 

esclarecer dúvidas, divulgar o calendário, a forma do cadastramento das propostas 

e votação.  

 

2.2. Processo de cadastramento de propostas 

O cadastramento das propostas foi realizado por meio de um breve cadastramento 

do proponente no site do Fortaleza Participa, com acesso em qualquer equipamento 

(computadores, notebooks, tablets e smartphones) com internet, conforme figura 

abaixo. 

 



Figura 1- Print da tela de cadastramento do usuário 

 
 

Após o cadastro, o cidadão passa a ter acesso à tela de inclusão de propostas, 

devendo indicar inicialmente a regional para a qual irá cadastrar sua proposta. 

Figura 1- Print da tela da escolha da Regional 

 

 

 

 

 

 

 

  
 Fonte: Fortaleza Participa 

 Fonte: Fortaleza Participa 



Selecionada a regional, o cidadão escolhe o tema do orçamento onde poderá 

cadastrar sua proposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Fortaleza Participa 

Figura 2 - Print da tela da escolha do tema 

Figura 4 - Print da tela de cadastramento de proposta 

Fonte: Fortaleza Participa 



Tabela 2 - Consolidado das propostas cadastradas por Regional  
Ciclo de Planejamento Participativo – 2018 

 

Regional 
Quantidade de 

propostas 

Regional 
Centro 

2 

Regional I 120 

Regional II 79 

Regional III 43 

Regional IV 43 

Regional V 115 

Regional VI 293 

Total 695 
       Fonte: CEPS 

 
Tabela 3- Consolidado das propostas cadastradas por tema 

Ciclo de Planejamento Participativo – 2018 
 

Tema 
Quantidade de 

proposta 

Infraestrutura 155 

Saúde 92 

Meio ambiente 85 

Educação 82 

Esporte e lazer 65 

Cultura 47 

Transporte 31 

Trabalho e renda 26 

Assistência social 23 

Habitação 22 

Mobilidade 22 

Segurança 17 

Direitos humanos 11 

Juventude 8 

Turismo 8 

Assistência social 1 

Total 695 
        Fonte: CEPS 

  



2.3. Análise das propostas 

Após o fechamento do sistema para cadastramento das propostas, as mesmas foram 

analisadas pela equipe técnica da CEPS, no sentido de remover as que não eram 

de competência do município, unificar as repetidas com os nomes dos proponentes 

e simplificar aquelas que continham texto extenso, garantindo a objetividade e a 

clareza das 579 propostas que compuseram a lista apresentada para o processo de 

votação.  

2.4. Processo de Votação 

Com o rol de propostas consolidadas e inseridas no site, o sistema foi novamente 

aberto, dando sequência ao processo de votação, que se realizou dentro da mesma 

lógica do cadastramento, escolhendo inicialmente a regional, depois o tema e, por 

fim, a seleção da proposta. O cidadão poderia votar em até três propostas, de temas 

diferentes, na regional selecionada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Print da tela de votação 

Fonte: Fortaleza Participa 



2.5. Resultado da Votação 

Definindo o ranking das 579 propostas analisadas, por meio do processo de votação, 

a quantidade de propostas priorizadas para cada regional foi estabelecida pelo 

critério da divisão territorial utilizada pela Coordenadoria de Participação Social, 

conforme apresentado abaixo: 

Figura 6 - Mapa com divisão territorial  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 – Priorização das propostas por Regional 

REGIONAL 
NÚMERO DE TERRITÓRIOS 

QUANTIDADE DE PROPOSTAS PRIORIZADAS 

I 4 

II 5 

III 4 

IV 5 

V 5 

VI 3 

Centro 1 

TOTAL 32 
  Fonte: CEPS 

Fonte: CEPS 

 



O processo do Ciclo de Planejamento Participativo de 2018 envolveu mais de 4.700 

pessoas entre as etapas preparatórias presenciais, as etapas de cadastramento e 

votação do processo digital e as reuniões nas comunidades promovidas pelos 

Agentes de Cidadania, que receberam o apoio da CEPS com os equipamentos e 

pessoal na etapa de votação, além da orientação contínua da equipe da 

Coordenadoria e dos Núcleos Regionais que estava disponíveis, no sentido de 

auxiliar a participação de qualquer cidadão, durante todo o processo do ciclo.  

Tabela 5 - Consolidado das atividades e participantes  
 

ATIVIDADES QUANTIDADE PARTICIPANTES 

Etapa preparatórias (Reuniões presenciais) 05 137 

Reuniões nas comunidades 10 844 

Etapa de participação do processo digital 02 3.778 

TOTAL   17 4.759 
Fonte: CEPS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA VOTOS 

Infraestrutura 2.846 

Saúde 1.272 

Esporte e lazer 1.147 

Educação 884 

Meio ambiente 423 

Habitação 361 

Cultura 286 

Assistência social 174 

Transporte 172 

Mobilidade 99 

Segurança 86 

Trabalho e renda 77 

Turismo 69 

Direitos humanos 57 

Trabalho e renda 49 

Juventude 35 

TOTAL 8.035 
 

REGIONAL VOTOS 

I 1.707 

II 1.065 

III 607 

IV 373 

V 1.017 

VI 3.088 

CENTRO 2 

TOTAL 7.859 

 

Tabela 7 - Consolidado geral 
Quantidade de votos por Regional 

 

Tabela 6 - Consolidado geral 
Quantidade de votos por tema 

 



Tabela 8- Propostas priorizadas por regional 
Ciclo de Planejamento Participativo – 2018 

 

REGIONAL POSIÇÃO VOTOS TEMAS PROPOSTAS PRIORIZADAS 

I 1 173 SAÚDE 
Reforma completa da Unidade de Saúde 
Floresta. 

I 2 144 INFRAESTRUTURA 
Cobertura do canal na rua Palmácia no conjunto 
Itaparica. 

I 3 144 INFRAESTRUTURA 
Revitalização da praça da Lagoa do Urubu, com 
ampliação de quadras e construção de um 
anfiteatro (estilo polo da Sargento Hermínio). 

I 4 138 MEIO AMBIENTE 
Construção de um ecoponto para o Álvaro 
Weyne. 

II 1 206 HABITAÇÃO 
Solicitação de moradia habitacional para o bairro 
Papicu. 

II 2 140 EDUCAÇÃO 
Solicitação de creche ou escola de tempo 
integral para o bairro Papicu. 

II 3 69 HABITAÇÃO 
Moradia habitacional para a comunidade do 
Vicente Pinzon – Associação Habitacional Morro 
da Vitória. 

II 4 67 TRANSPORTE 
Aumentar o número de ônibus, principalmente 
nos finais de semana. 

II 5 64 EDUCAÇÃO 
Aumento de vagas para o Infantil I e II - na 
creche - CEI Maria Felício Lopes (Vicente Pinzon) 

III 1 85 INFRAESTRUTURA Recapeamento das ruas do conj. Planaltina 

III 2 65 INFRAESTRUTURA 
Um semáforo de pedestre na Av. Augusto dos 
Anjos próximo à igreja e à loja Macavi.  

III 3 62 EDUCAÇÃO 

Construção de uma escola de tempo integral de 
ensino fundamental I e II no bairro Quintino 
Cunha. Sugestão de terreno: rua Alípio dos 
Santos, ao lado do Depósito Tupi. 

III 4 57 INFRAESTRUTURA 
Reforma da pracinha do posto de saúde do 
Bonsucesso 

IV 1 124 INFRAESTRUTURA Reforma do polo de lazer do Gustavo Braga 

IV 2 58 ESPORTE E LAZER 

Equipamentos de academia para a praça da 
capela Nossa Senhora de Fátima na rua Thomas 
Edson esquina com ruas Caracas e Quito, bairro 
Parangaba. 

IV 3 55 EDUCAÇÃO 
Construção de uma creche escola na rua Guará, 
bairro Parangaba. 

IV 4 46 INFRAESTRUTURA 
Calçamento e asfalto para a rua Antônio 
Machado Filho, esquina com a rua 
Desembargador Praxedes 

IV 5 17 SAÚDE 

Solicitação de um projeto ou convênio com 
Associação Cearense dos Diabéticos e 
Hipertensos no bairro Jardim América e 
adjacências, oferecendo exames, cursos para a 
juventude e para terceira idade. 



V 1 208 SAÚDE 
Construção de um posto de saúde para bairros 
Parque Presidente Vargas e Parque Santa Rosa. 

V 2 155 MEIO AMBIENTE 
Construir um ecoponto no bairro Parque 
Presidente Vargas e Parque Santa Rosa. 

V 3 89 INFRAESTRUTURA 
Asfalto para as ruas: Francisco Almeida, Flor do 
Campo, Herculano Pena e rua Pedro Cabral - 
bairro Presidente Vargas 

V 4 88 INFRAESTRUTURA 
Calçamento e drenagem para as ruas do bairro 
Parque Presidente Vargas. 

V 4 88 INFRAESTRUTURA 
Calçamento e drenagem para as ruas do bairro 
Parque Presidente Vargas. 

V 5 50 INFRAESTRUTURA 
Calçamento com manilhas para as comunidades 
do Marrocos 1, 2 e 3. Comunidade da Paz no 
Bairro Bom Jardim. 

VI 1 600 ESPORTE E LAZER 
Urbanização, reforma e requalificação no campo 
de futebol principal do Conjunto Palmeiras. 

VI 2 369 INFRAESTRUTURA 
Conclusão do canal de esgoto que se inicia na 
rua Avaré e termina na rua Maguari, no 
Conjunto Palmeiras II. 

VI 3 224 INFRAESTRUTURA 
Implantação de uma praça com playground e 
academia no terreno em frente ao CSU Evandro 
Ayres de Moura, no Conj. Palmeiras. 

VI 4 132 SAÚDE 
Construção de um posto de saúde no bairro José 
de Alencar 

VI 5 124 ESPORTE E LAZER 
Construção de Areninha no bairro José de 
Alencar, na rua Olímpio Leite esquina com av. 
Washington Soares. 

VI 6 123 INFRAESTRUTURA 
Calçamento e pavimentação asfáltica na rua 
Osvaldo Aguiar, iniciando na av. Washington 
Soares à rua Dr. Esmerindo Parente. 

VI 7 103 EDUCAÇÃO 
Construção de uma creche na rua Nicolau 
Coelho com rua Coronel João de Oliveira, ao lado 
do ecoponto de Messejana. 

VI 8 98 SAÚDE 
Construção de um posto de saúde na rua 
Frederico Severo, no Parque Iracema 
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